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			Dedicatória

			Para Cait, Erin e Faith, minhas irmãs de coração. Cada exemplo positivo e concreto de amizade feminina que escrevo é 100% baseado em vocês três.

			E Para Lucy, Claire e Pippa, obrigada por tornar esta série tão divertida de escrever (e engraçadíssima).
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			Era um lindo dia para ser acusada de fraude.

			Eu abri o sorriso de orelha a orelha para Sylvia Lee, a presidente do meu conselho e minha mentora de longa data. 

			— Você pode repetir isso, Sylvia? Acho que não ouvi direito.

			— Ferris Mark mentiu para nós. — Ela repetiu, com o rosto tão contraído que também estremeci. Ela bateu uma unha bem cuidada em uma folha de papel que eu realmente não queria examinar de perto. — Um repórter investigativo foi disfarçado para uma das fábricas e descobriu que todos os ingredientes, que eles fornecem para empresas de cosméticos como a nossa, são cem por cento testados em animais.

			A sede da Wild Heart estava localizada na famosa Ocean Drive em Miami Beach, o que significava que meus janelões mostravam um panorama deslumbrante das ondas azul turquesa e da areia branca cheia de banhistas. Eu geralmente sentia um imenso amor por minha tropical cidade natal. Mas hoje, enquanto observava do meu escritório um salva-vidas passando de skate, fiquei tentada a abrir a janela, pular e roubar aquele skate para mim.

			Porque, certamente, uma fuga desajeitada de skate era preferível à bagunça catastrófica à minha frente.

			Alguém bateu na minha porta. Jasmine Hernandez, a chefe do setor de relações públicas da Wild Heart, estava olhando para mim com uma expressão que dizia você está tão ferrada.

			— Muito ruim? — perguntei a Jasmine. — Uma bomba atômica. — Sua cabeça estava abaixada, os dedos digitando loucamente no celular.

			Tomei um gole do meu smoothie verde de sempre, fiz uma careta e o afastei. Abri uma gaveta e peguei um Fritos, salgadinho de milho, do estoque de emergência – eles eram um dos únicos salgadinhos veganos industrializados que existiam, e eu os comia desde a faculdade. Em momentos de estresse ou ansiedade, eu comia um pacote em cinco minutos.

			Tive a sensação de que esse seria um desses momentos.

			Seis anos atrás, a Wild Heart fechou um negócio extremamente lucrativo para vender nossos cosméticos ecológicos e sem crueldade animal nas lojas de departamentos Fischer Home Goods. O negócio solidificou minha posição como uma das mais jovens bilionárias por mérito próprio do mundo. Wild Heart se tornou a terceira maior empresa de cosméticos, logo atrás da Revlon, e atualmente está avaliada em 4,5 bilhões de dólares.

			Seis anos atrás, para atender a nossa nova demanda crescente da Fischer, tomei a decisão de deixar nosso antigo fornecedor e trabalhar com a Ferris Mark. Eles eram mais rápidos e baratos. Achei que era uma decisão inteligente de negócios – fiquei orgulhosa disso, na verdade. Que você podia ser financeiramente bem-sucedida enquanto mantinha seus princípios intactos.

			Finalmente examinei a página. Alimentação forçada, doses letais, testes de irritação.

			Bem. Talvez você não pudesse.

			— Temos certeza de que isso é verdade? — perguntei, com a boca cheia de salgadinho.

			Meu celular começou a vibrar. E vibrar. E vibrar. Nada disso era um bom sinal.

			Peguei meu celular. Abri um sorriso novamente, que agora era oficialmente falso. Essa era nova.

			— Muito verdadeiro — disse Sylvia. — A história vai estourar a qualquer minuto. Não é apenas a Wild Heart que está envolvida, mas outras quatro grandes linhas de cosméticos livres de crueldade animal. Nossos concorrentes.

			Isso significava que uma enorme quantidade de testes secretos e horríveis em animais acontecia há anos e nenhum de nós sabia disso. Meus dedos continuavam circulando teste de dose letal, uma forma particularmente hedionda de testar a segurança de novos ingredientes cosméticos em animais, fazendo-os morrer de várias maneiras. Eu sempre fui totalmente a favor da segurança, mas quando fundei a Wild Heart, aos vinte e dois anos, foi com base no fato de que as empresas de cosméticos tinham ingredientes mais do que suficientes à sua disposição para produzir maquiagem de alta qualidade. Sem novos ingredientes, não havia necessidade de testes de segurança, protegendo humanos e animais igualmente.

			— Precisamos retirar os produtos das lojas — disse. — Cada um deles. Eu não me importo o quanto irá custar. E precisamos de um novo fornecedor, urgente. E  pare a produção até conseguirmos.

			Uma ação que nos custaria uma quantidade incalculável de dinheiro. E que irritava o minúsculo diabinho em forma de bilionária em meu ombro.

			— É muito dinheiro — disse Sylvia baixinho, expressando minhas preocupações em voz alta. — Não estou dizendo que não apoiamos essa decisão. Só quero me certificar de que você tem certeza disso, Luna.

			Meu coração bateu contra o peito. Você vai perder tudo, vai perder tudo. Eu inspirei. E expirei. Atrás da cabeça da Sylvia havia uma capa emoldurada da revista TIME na parede. Lá estava eu: rindo em um campo de flores ensolarado. O título dizia: Luna da Rosa acredita que a maquiagem pode salvar o mundo.

			— Nós precisamos. É a coisa certa a se fazer. E, obviamente, fomos pegos no fogo cruzado — disse com firmeza, silenciando o diabinho. — Faremos uma declaração, e garantiremos aos nossos consumidores que o foco da empresa sempre foi em produtos de beleza sem crueldade animal.

			Meu celular vibrou tão violentamente que caiu da mesa. Peguei-o do chão e vi uma enxurrada de notificações das minhas contas de redes sociais iluminando a tela. Sempre fui a cara da Wild Heart. Desde o início, eu me posicionei como a Melhor Amiga Vegana da América, e a Wild Heart colheu as recompensas.

			Agora eu via as palavras Twitter, comentários, Luna, falsa.

			Será que é possível comprar toneladas de salgadinhos?

			— No tribunal da opinião pública, você é uma mentirosa, Luna — falou Jasmine de seu lugar perto da porta. — Precisamos nos posicionar antes que a história estoure. Contar da melhor maneira possível.

			— Ok — disse, distraída pelas palavras vis na minha tela. — Mas a história já estourou.

			Empurrei o celular sobre a mesa com um dedo. Jasmine se aproximou, olhou para a tela e murmurou baixinho. Cruzei as pernas sob minha saia rosa choque e puxei o cabelo para o lado, trançando-o sem pensar. As pulseiras tilintaram no meu pulso.

			— Mas Ferris Mark mentiu para nós — disse, tentando processar essa nova informação. — Não é? Quer dizer, estou chateada, mas também somos vítimas. Eu nunca, jamais, compraria suprimentos que foram testados em animais. — Balancei meus pés, fiz uma trança no cabelo e tentei ignorar a voz em meu subconsciente gritando comigo. Algo não está certo.

			— Devemos ter a documentação que comprova nossa inocência — disse, levantando-me rapidamente. Fui até a seção de arquivos, procurando por contratos do ano de 2015. Abri o armário certo e comecei a folhear as pastas com determinação. — Eu mesma assinei o contrato deles.

			Agitei o contrato no ar. 

			— Aqui está — disse, batendo-o na mesa. — Isso ajudará. Vai provar que mentiram para nós e iremos consertar tudo. Tenho certeza de que podemos consertar isso.

			Minha bússola interna estava presa em otimista entusiástica desde o nascimento.

			— Luna, há outro problema. — A voz gentil da Sylvia tinha um tom que eu mal reconhecia. Fizemos contato visual, minha mentora parecia angustiada, e não apenas com a notícia.

			— Um segundo — disse. — Me deixa ver isso. — Vasculhei os papéis, buscando a comprovação de que a Wild Heart poderia sair dessa. Eu fundei esta empresa com o único propósito de fazer o certo, de mudar as coisas para melhor em todo o nosso setor. Como poderíamos ser aqueles fazendo o errado?

			— O repórter descobriu algo, Luna. — Jasmine continuou. — Duvido que se lembre disso, mas você...

			— Meu Deus, eu assinei. — Eu estava segurando o papel, engolindo em seco, tentando decifrar a horrível verdade que estava bem na minha frente.

			Um adendo ao nosso contrato. Tradicionalmente, a Wild Heart tinha um extenso processo de auditoria jurídica. Era uma das muitas maneiras pelas quais garantíamos que as empresas que nos forneciam suprimentos não apenas tinham um histórico limpo de direitos dos animais, mas também de direitos humanos. Essa era a nossa promessa aos consumidores, minha promessa ao mundo.

			Foi a promessa que fiz a mim mesma, muitos anos atrás.

			O adendo autorizava a Wild Heart a renunciar à nossa política padrão e seguir em frente sem uma inspeção nas fábricas.

			— Você instruiu a equipe de produção a prosseguir com a Ferris Mark, embora expressassem preocupação com a ética deles. Você tomou a decisão de renunciar à nossa auditoria porque confiava que eles eram livres de crueldade animal, não precisando da verificação — disse Sylvia.

			Minha assinatura parecia enorme e exultante na página. Sem dúvida, eu estava animada com o contrato com a Fischer e ansiosa para continuar no caminho certo.

			— A decisão de aceitar a palavra da Ferris Mark foi sua, Luna — disse Sylvia.

			Nossos olhos se encontraram. Sylvia Lee quebrou o teto de vidro vinte anos atrás, quando se tornou uma das primeiras CEO’s de uma empresa que figurou na lista Fortune 500 – a lista das 500 maiores corporações do mundo, publicada anualmente na revista Fortune. Desde então, ela passou a proteger outras mulheres empresárias, a integrar conselhos e comitês, e atuar como mentora. Nos últimos dez anos, ela me guiou e encorajou de forma firme, mas também gentil.

			A clara decepção em seu rosto me sufocou.

			Agora me lembrei da noite em que assinei isso. Eu encontrei com a Emily, Cameron e Daisy para beber em nosso bar tiki favorito na praia, dancei bastante e ri com minhas mulheres favoritas e me senti poderosa, forte. Porque ignorei minha diretoria e tomei uma decisão que eu sabia que era a certa. Eu não acreditava que precisávamos de mais seis meses de formalidades e burocracias.

			Porém, obviamente, nós precisávamos. E agora aquela memória, anteriormente feliz, foi tingida com um arrependimento angustiante.

			Meu celular estava acendendo como a bola de cristal da Times Square na véspera do Ano Novo.

			— É meu trabalho consertar isso — disse alegremente, o queixo erguido. — Nós podemos superar. O pior já aconteceu. Daqui para frente é só para cima.

			Elas olharam para mim com diferentes graus de ceticismo.

			A grande TV de tela plana na parede chamou minha atenção, provavelmente porque meu nome estava nela. Jasmine pegou o controle remoto, aumentando o volume.

			Eu trançava o meu cabelo sem pensar, um hábito resultante da ansiedade que eu nunca tinha perdido. Bem, isso e devorar porcarias.

			— Temos uma história interessante vindo do Miami Dispatch esta manhã — o repórter estava dizendo —, expondo condições ilegais de trabalho e crueldade contra animais em uma fábrica de suprimentos chamada Ferris Mark. Fontes dizem que a conhecida empresa de cosméticos de Miami, Wild Heart, é a principal cliente.

			Eles mostraram a minha palestra do TED Talk de dois anos atrás, onde aponto para o público e declaro: Cosméticos sem crueldade animal são o único caminho a seguir. Qualquer coisa menos do que isso é indefensável.

			— Droga! — Jasmine xingou.

			— Luna da Rosa mentiu para seus clientes para ganhar dinheiro? — perguntou o repórter.

			— Eu não menti — disse baixinho. O que era verdade, mas eu tinha violado um princípio que sempre considerei mais importante do que qualquer coisa.

			Nunca deixe o dinheiro mudar você.

			Aos vinte e dois anos, eu era uma boêmia sonhadora, com a intenção de mudar o mundo, animada por fazer parte de uma nova era de empresárias. Na noite em que ganhei aquele crucial primeiro milhão de dólares, Sylvia me mandou um e-mail com algumas reflexões muito simples: Ter muito dinheiro é maravilhoso, Luna. Mas o dinheiro também pode tornar as coisas muito mais complicadas. Isso será parte da sua luta como uma futura líder.

			Mesmo já gostando da Sylvia, eu excluí o e-mail. Porque dinheiro parecia ser a chave para mudar o mundo, não a complicação.

			Mentirosa, hipócrita, falsa. As palavras não paravam de aparecer no meu celular.

			— Todo mundo me odeia agora? — perguntei, aparentando uma leveza que não sentia nem remotamente.

			— Pior — disse Jasmine, com o rosto sério. — Eles se sentem traídos por você.

			Afundei ainda mais na cadeira, enquanto um e-mail apareceu no meu computador com um nome que eu precisava desesperadamente ver.

			Daisy Carter-Kincaid.

			No assunto dizia: “Quem precisamos apunhalar hoje para você?”
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			Jack Sparrow finalmente estava indo para casa.

			Jack era um spitz-alemão de nove anos, com uma personalidade bem mais agressiva que seus três quilos sugeriam. Eu resgatei Jack três meses atrás de uma família que o maltratava, portanto ele morria de medo de pessoas. Todos nós – eu, Elián, Wes e Jem – nos revezamos do lado de fora da baia do canil, conversando baixinho, fazendo-o se acostumar com o som de vozes humanas gentis e passando a sensação de segurança. E com o adestramento e todo o amor que demos, o verdadeiro Jack apareceu, bem a tempo de Buzz adotá-lo.

			— Está nervoso? — perguntei, batendo nas costas de Buzz. Ele estava fazendo uma careta para o sol de Miami, e um cigarro se pendurava na boca. O velho havia sido pescador a vida inteira, e realmente parecia ser um, até tinha uma desbotada âncora azul tatuada em seu braço.

			— Eu matei um peixe-espada com minhas próprias mãos — resmungou Buzz — Não sei por que teria medo de uma velha bola de pelo, cega de um olho e quase surda.

			Jem e eu nos olhamos. Buzz não estava aqui quando o pequeno desgraçado rosnou para qualquer um que se aproximasse demais de sua tigela de comida.

			— Oh, ele vai mantê-lo ocupado. Prometo — disse, acenando para Jem. Seu moicano com as pontas verde brilhou quando ela reapareceu com um animado Jack Sparrow.

			Buzz se ajoelhou e observou o cachorro.

			Sua esposa havia morrido há dois anos e seus filhos já adultos imploraram para que ele adotasse um cachorro. Eles escolheram Jack Sparrow para o seu pai, embora Buzz tivesse mostrado desinteressado durante todo o processo.

			Mas eu reconhecia uma boa conexão quando via uma. Buzz era irritadiço e bem intenso, mas quando ele entrou na Lucky Dog, eu consegui imaginar um alegre Jack Sparrow na proa de seu barco de pesca, todo alegre, enquanto passeavam na água.

			Jack se sentou, abanando o rabo, e colocou uma pata minúscula no joelho do Buzz.

			Com um olhar estranho, Buzz apertou Jack contra o peito e pressionou a palma da mão na cabeça dele. 

			— Bom garoto — disse para Jack, que o lambeu no rosto. 

			Eu tinha visto a ficha do cachorro, e não tinha certeza se alguma vez na vida, ele já tinha sido bem tratado por um ser humano.

			— Tem tudo que precisa, Buzz? — perguntei, cruzando os braços. — Cama, comida, brinquedos?

			Ele se levantou, ainda segurando Jack. 

			— Eu, ah... não sei, pensei que ele dormiria na cama comigo, a menos que ache isso estranho.

			— Nada estranho — disse, escondendo um sorriso.

			— Tudo bem. — Buzz tossiu e pegou a coleira que Jem lhe deu. Mas não colocou Jack no chão. — Vou indo, então.

			Eu dei um passo à frente, passando a mão mais uma vez sobre o pelo escuro de Jack. Ele dificultou bastante para Elián e Jem durante o adestramento, e em alguns momentos pensei que ele não seria reabilitado. Jack tinha sido um risco que todos assumimos apreensivamente.

			Mas valeu a pena por este momento.

			Cada dia de adoção me fazia pensar em Willow, no seu rabinho balançando enquanto ela saía com sua nova família.

			— Bom trabalho — disse, acenando para Jem. 

			Ela tinha 26 anos e passara uma boa parte de seus dias no centro de detenção juvenil quando adolescente, assim como eu. Além de passar pelo mesmo programa de treinamento de cães. Nos conhecemos lá, em um evento onde eu era o mentor de adolescentes reformados. Seu moicano verde-limão chamou minha atenção.

			Isso e uma determinação que reconheci em mim mesmo. Uma voz que dizia dentro de mim: nunca mais.

			— Essa adoção foi ótima, chefe — disse Jem, deixando escapar um grande suspiro. — Vou sentir falta daquele monstrinho barulhento.

			Apontei para o estacionamento onde Buzz estava entrando em uma grande caminhonete vermelha. Jack Sparrow estava sentado no colo de Buzz, a língua para fora. O sorriso sincero, de orelha a orelha, no rosto do homem poderia ser visto a um quilômetro de distância.

			— Sim — concordei. — Foi ótima.

		


		
			03

			[image: ]

			Wes e Jem voltaram ao trabalho. Wes foi para o “trailer de merda” que chamamos de escritório e Jem foi adestrar uma buldogue chamada Princesa.

			Abri a porta do trailer e encontrei Elián folheando uma pilha de correspondências. Elián era um cubano-americano com uma verdadeira compreensão dos animais e um amor por motos que combinava com o meu. Ele também era o diretor de projetos da Lucky Dog e meu melhor amigo.

			Começamos este lugar juntos. Embora a razão de eu ter acabado no comando, eu ainda não tinha descoberto. E nem ele, eu tinha certeza. Isso estava claro, dado o olhar ansioso em seu rosto naquele momento.

			— Jack!? — perguntou ele, evitando qualquer má notícia daquela pilha de correspondências.

			Assenti. 

			— Foi ótimo. Buzz vai vestir Jack com uma fantasia de marinheiro a qualquer momento.

			Elián sorriu. 

			— Mal posso esperar para ver isso. — Ele hesitou, então me entregou um envelope fino, ficando sério. — É da Fundação Comunitária Miami-Dade.

			Ela era a nossa maior financiadora, uma das únicas. Com apenas quatro anos, Lucky Dog era o mais ligado à comunidade possível, e seu subsídio de dois anos nos manteve abertos enquanto Elián e eu aprendíamos como administrar uma organização sem fins lucrativos.

			Eu abri, e tinha uma pequena carta dizendo que embora a Lucky Dog fosse um candidato muito interessante, eles não nos financiariam neste momento.

			— Merda — murmurei. Encostei na parede do trailer e cruzei os braços. — Não teremos o dinheiro.

			— Era mais da metade de nossa receita deste ano — disse ele, preocupado.

			— Vamos dar um jeito — falei, sem saber se estava mentindo.

			— Você discursou no jantar anual deles? — perguntou ele.

			— Não — respondi.

			Elián me encarou.

			— Foi na noite que Beatrix chegou. Tinha muito trabalho aqui — disse.

			Beatrix era uma raivosa bulmastife de 56 quilos que foi encontrada perto de uma conhecida arena de luta de cães na cidade. Lá no fundo, ela era um amor, o que estávamos descobrindo agora, mas naquela primeira noite, lidar com ela foi como tentar laçar um cavalo selvagem.

			— Tenho certeza de que dávamos conta dela — disse ele. — Eu acho que você deveria ter ido. Eu acho que eles teriam gostado de um pouco de bajulação, você sabe como é.

			Eu preferia ser jogado no ringue com Beatrix do que vestir um terno para bajular alguém. Nunca fui bom em impressionar as pessoas. Assustá-las, com certeza. Com o sobrenome Mason, certos tipos de pessoas em Miami sabiam que não deveriam me provocar. Mas para um homem que passou mais anos no centro de detenção do que na escola, esses eventos me faziam sentir um idiota.

			— Beck — disse Elián.

			— Eu sei. — rosnei. — Você não precisa dizer mais nada.

			— Se eu não fosse seu melhor amigo, tentaria te dar um soco agora.

			— Eu provavelmente mereço levar um soco. — Suspirei.

			Sentei pesadamente na cadeira do escritório. Relatórios financeiros e pedidos de subsídios enchiam o lugar. Eu sabia que precisava dar atenção a eles, mas era muito mais fácil se distrair com o trabalho de verdade. Os relatórios financeiros me faziam revirar os olhos, e escrever os pedidos de subsídios necessitava de ajuda dos membros do conselho. Tudo parecia uma linguagem secreta que eu nunca aprenderia.

			E quanto mais endividados ficávamos, quanto menos dinheiro eu conseguia, mais envergonhado eu ficava.

			— Poderíamos começar a produzir aquele calendário masculino sem camisa da Lucky Dog, de que sempre falei — disse Elián. — Eu chamaria de Filhotinhos e Tanquinhos?

			Esfreguei a mão no rosto, sorrindo apesar do quão péssimo me sentia. 

			— Ninguém quer ver esse rosto em um calendário. Ou meus peitorais. Prefiro vender um rim. E eu tenho dois.

			— Não precisa se gabar — disse ele. — E acho que a venda de órgãos deve estar bem no final da nossa lista de prioridades.

			— Já passamos por coisas piores, você e eu — rebati. — Financeiramente, quero dizer.

			— Passar por coisa pior não significa que a situação atual não seja preocupante — disse ele, parecendo sério novamente. Ele tamborilou os dedos na mesa e suspirou. — Escuta. Temos contas a pagar e não temos muito dinheiro para isso. O conselho quer que façamos um empréstimo.

			— Certo — respondi. Parecia que não tínhamos escolha, mas eu não gostava de estar em dívida com ninguém ou com qualquer banco.

			— Você precisa se esforçar e chamar a atenção da comunidade. Há pessoas em Miami que amam este lugar e não querem que suas portas se fechem. Com os novos depósitos de lixo surgindo, somos bastante vitais.

			— Nossas portas não vão realmente fechar — disse. — Sempre entra algum dinheiro. 

			Isso tinha sido verdade até agora. Entre os membros do conselho e o eventual subsídio que conseguíamos, Elián e eu estávamos remendando nosso orçamento. O que, na verdade, parecia melhor do que a alternativa: sair por aí e implorar por dinheiro.

			— Trinta dias — disse ele. — Foi o que Christina me falou. Trinta dias, ou fechamos.

			Wes entrou no escritório, e como Jem, ele passou pelo mesmo programa do centro de detenções que agora eu era um mentor. Wes Tran era vietnamita e estava coberto de tatuagens dos pés ao pescoço. Era magro como um palito e nunca estava sem um boné de beisebol.

			Seu coração era tão grande que eu realmente me preocupava com ele. Durante nossa primeira sessão de mentoria, reconheci um semblante que costumava ver em cães. Uma ânsia de agradar que poderia ser usada contra você pelo tipo errado de pessoa. Por isso eu o contratei. Ele era um criminoso não violento. Wes tinha uma quedinha por roubar carros luxuosos, mas era o mais gentil possível.

			Acho que nunca me cansarei de ajudar os perdidos.

			— Acabei de ver um e-mail da Fundação — disse Wes, balançando a cabeça. — Aquela carta era deles também?

			Assenti e fiz uma careta.

			— Isso é péssimo, cara. — Ele suspirou.

			— Péssimo mesmo — concordei. — Uma merda.

			— O que vamos fazer, chefe? — perguntou Wes.

			Olhei para fora, observando Jem, com um sorriso no rosto, fazendo a Princesa sentar.

			— Esperar por um milagre — disse.

			Elián resmungou, mas eu ignorei.

			— Belê — disse Wes. — E enquanto isso, me diz quem preciso apunhalar por você hoje.
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			Sentei com os pés descalços na piscina de borda infinita no meu quintal, esperando minhas melhores amigas chegarem. Este era normalmente o meu lugar favorito em toda a minha mansão: a piscina cor de esmeralda com velas flutuantes, luzes cintilantes e lanternas coloridas penduradas no alto. Hibiscos rosa subiam pelas paredes e as palmeiras balançavam com a brisa do oceano.

			Mas não havia paz para mim aqui neste momento.

			Esta noite, eu estava estupidamente vidrada no feed do meu Instagram, igual àquelas pessoas que ficam olhando os acidentes de carro na rodovia. Porque, ao contrário da minha muito ingênua opinião anterior, não era só para cima daqui para frente.

			A última coisa que postei, antes da notícia de Ferris Mark estourar, foi um vídeo falando sobre o novo glitter corporal da Wild Heart, um produto divertido e brilhante para o verão que passei nos meus ombros e deixei o sol cintilar na minha pele. No vídeo, eu estava rindo, alegre e boba.

			E no final do vídeo, fiz um sinal de paz e disse: “E lembrem-se, fãs da Wild Heart, nós somos sempre veganos. Sempre livre de crueldade animal. Essa é uma promessa minha.”

			Por alguma razão, eu realmente enfatizei as palavras promessa minha.

			Os comentários e mensagens inbox eram ruins.

			Muito, muito ruins.

			Abri um saco de salgadinhos do meu estoque de emergência e enfiei um bocado na boca.

			Não que minha vida on-line estivesse livre de haters e bullying – eu era uma mulher, hispânica, birracial, em destaque na mídia, vegana, bilionária – a lista não parava. O ódio on-line não era algo novo.

			Mas era algo que haters faziam, a escória da humanidade vomitando seu racismo, machismo ou o que seja, porque eu estava por ali e eles se sentiam protegidos por seu anonimato. Mas esses comentários não eram deles, e sim, dos meus fãs.

			— O que falamos sobre olhar o seu celular?

			Eu me virei e Emily Stanton, Cameron Whitbury e Daisy Carter-Kincaid estavam juntas como As Panteras, segurando vodca e vinho, mas prontas para chutar bundas. 

			— Eu sei o que falaram. Mas eu sou a pior, sério. — disse. Comecei a chorar, lágrimas saindo de um poço profundo de emoção que eu não queria tocar. Mas essas mulheres me aceitavam como eu era, e num piscar de olhos, eu estava sendo envolvida em um abraço apertado.

			Emily, Cameron, Daisy e eu éramos melhores amigas, bilionárias, e vivíamos em uma comunidade exclusiva que construímos seis anos atrás, chamada Bluewater. O que tinha começado como uma maneira de quatro melhores amigas construírem casas um ao lado da outra, se tornou um paraíso exuberante e tropical para os ricos e excêntricos. O enclave estava cheio de mansões à beira-mar, condomínios de luxo, uma marina, um aeródromo privado e uma pequena vila de lojas. Ciclovias percorriam as palmeiras da orla do mar. Frequentemente, eu forçava a Daisy a praticar ioga comigo em nossa moderníssima academia. Ela me acompanhava, relutantemente, mas somente quando usava seu macacão de unicórnio. E somente com sua garrafa de água cheia de vodca.

			Dos executivos da tecnologia aos artistas exóticos, Bluewater se transformou na vizinhança das pessoas ricas e excêntricas. Nunca morei em um lugar que fosse tão bizarro e bonito, tudo ao mesmo tempo.

			Tínhamos construído nossas casas na mesma rua, assim era mais fácil arrumar tempo em nossos horários lotados. Nós quatro nos conectamos facilmente por sermos jovens, ricas e estarmos constantemente sob o olhar do público, vivendo em um mundo extremamente masculino, literalmente, onde somos frequentemente ignoradas, assediadas, discriminadas; elogiadas constantemente por nossos novos penteados e nunca por nossa perspicácia nos negócios. Sem estas mulheres, minha vida seria dolorosamente solitária.

			E elas entendiam profundamente a situação em que eu estava.

			Não tinha como fazer o que fazíamos todos os dias e não cometermos erros.

			— O que é isso me cutucando? — sussurrei, fungando em meio às lágrimas.

			— Vodca — disse Cameron. — Shhh. É orgânica.

			— Este pode ser um momento embaraçoso para apresentar minha ideia de como você vai se redimir — disse Daisy.

			— Que ideia? — perguntei, fungando.

			— Um vídeo de sexo.

			Eu ri de verdade.

			— Pense nisso. — continuou ela, mexendo seus longos cabelos prateados. — Você acidentalmente divulga. Bum! Seu público te adorará novamente.

			— Ou te levamos para Bali — disse Cameron, com as mãos nos meus ombros.

			— Eu não posso acreditar que estou dizendo isso: acho que seu vídeo de sexo seria perfeitamente autêntico e deliciosamente na moda, tudo ao mesmo tempo — acrescentou Emily.

			— Eu não farei um vídeo de sexo — disse, abrindo a garrafa de vinho e sentando na beira da piscina. — Mas vou comer cada um desses salgadinhos.

			— Quantos pacotes você já comeu? — perguntou Emily, estreitando os olhos.

			— Eu não sei... uns treze?

			Daisy deu um tapinha na minha cabeça e sentou ao meu lado. 

			— Boa garota.

			Daisy era tão descontroladamente desinibida quanto alguém podia ser, e arrastava a viciada em trabalho Emily, a séria Cameron e eu para mergulharmos de cabeça em todas as oportunidades de diversão que apareciam em nosso caminho. Ela era o tipo de amiga que te ligaria às quatro da manhã, jogaria uma toalha de praia no seu rosto e informaria que precisava de uma amiga para uma viagem à Tijuana. Ela era nossa residente It Girl, e sua família era dona de metade de Miami, Manhattan e Atlanta. Sua enorme experiência administrando as propriedades imobiliárias Carter-Kincaid foi a razão pela qual fomos capazes de transformar esses 2.500 acres de pântano em Bluewater.

			Emily Stanton era nossa tranquila e sensata gênia que criou um tratamento revolucionário de cicatrizes que mudaria vidas. Embora, há seis meses, ela esteve envolvida em um escândalo e em espionagem corporativa e precisou da ajuda de um extremamente charmoso gerenciador de crises, especializado em recuperar imagens de pessoas famosas, chamado Derek, que agora era seu maravilhoso namorado.

			Cameron Whitbury dirigia uma empresa da Fortune 500 que literalmente construía foguetes. Sua recente necessidade por uma segurança pessoal mais rigorosa trouxe Jude para sua vida: seu gigante e muito bonito guarda-costas e que agora era seu noivo.

			— Como estão Derek e Jude? — perguntei, olhando para Emily e Cameron. As duas compartilharam um sorriso secreto que interpretei como: nós somos tão sortudas, que fazemos sexo selvagem todo dia.

			— Isso, contem para as suas melhores amigas solteiras todos os detalhes sórdidos. — Daisy continuou, jogando um braço em torno dos meus ombros. — E quando eu digo sórdido, quer dizer que quero saber os tamanhos dos paus.

			— Exato. — adicionei. — E se eles conhecem o Kama Sutra, me diga todas as posições que vocês fizeram.

			— Deixando de lado o pau enorme do meu noivo e a experiência com o Kama Sutra — Cameron sorriu, acenando para nós —, por que você não nos diz o que aconteceu hoje, Lua?

			— Claro — disse, com animação forçada. — Mas antes disso, querem que a Roxanne faça uma salada verde ou um smoothie? Também fiz uma mistura especial de kombucha de gengibre que é realmente ótima para digestão e espiritual...

			— Luna. — Daisy colocou uma mão firme no meu ombro. — Você não pode nos distrair com seu pó de fada hippie. Conte-nos a bendita sujeira, menina.

			Enfiei as barras da minha saia debaixo dos joelhos. Meus anéis dourados clicavam no concreto frio. Eles foram feitos para parecerem baratos, mas me custaram mais de um ano de aluguel do meu antigo apartamento. Aquele em que morei antes de ganhar o Prêmio Turner de Investidor de Risco.

			— Ferris Mark mentiu para nós — disse, contando as notícias chocantes do dia. Contei tudo, o desespero em perceber que eu tinha contratado e pago uma empresa que forçava ingredientes cosméticos em ratos para testar as reações fatais, entre outras coisas. A notícia. O bullying online. O documento.

			— Você assinou? — perguntou Emily.

			— Com certeza. E com prazer também, pelo visto — disse.

			— Ah, Luna — disse Daisy.

			— Passei por isso — falou Cameron. — É horrível.

			— E você sabe que eu também — disse Emily. — Você pensa que as opiniões de estranhos sobre sua moralidade não vão afetá-la. Mas você teria que ser sobre-humana para não se machucar.

			— É mesmo — disse.

			Eu me sentia quase doente de culpa e constrangimento, sem falar na vergonha, e isso tudo deixava meu corpo dolorido e desconfortável. Eu pressionei a testa nos joelhos, ouvi o som das ondas, um som que escutei desde a infância. Meus anéis de ouro brilhavam na luz da lua pálida. Eu senti uma pitada de... algo. Mais culpa, talvez?

			— Obrigada por não me chamarem de uma grande fraude, como toda a internet — falei.

			— A internet pode ser terrível — disse Cameron. — É impossível evitar essas coisas, Luna. Acho que tudo vai melhorar depois que você se desculpar. Isso é o que Jasmine quer, certo?

			— Sim. Esse é o primeiro passo — disse, sentindo um choque de nervosismo.

			— E qual é o resto do plano para limpar a sua reputação? — perguntou Emily. — E devo lembrá-la que conheço um solucionador de problemas profissional?

			Suspirei. 

			— Pedir desculpas. Corrigir todos os erros. Retirar os produtos. Trabalhar em uma mensagem de transparência. Encontrar um novo e confiável fornecedor. Fazer com que todos gostem de mim novamente.

			— Moleza — disse Daisy enquanto piscava para mim.

			— Sabe — falou Cameron, batendo no copo —, quando nós a conhecemos, a única razão pela qual você queria ganhar tanto dinheiro era para doar tudo. Você era nossa pequena filantropa boêmia.

			— Isso mesmo — disse Emily. — Na verdade, pensei que você fosse se juntar ao Corpo da Paz.

			Uma vez, eu planejei entrar para o Corpo da Paz, mas a inspiração para a Wild Heart me atingiu e eu decidi cursar Administração, em vez disso.

			— Eu doo dinheiro o tempo todo — disse. — Simplesmente não tenho tempo para ser voluntária como costumava. Você sabe como é intenso administrar um negócio enorme. Meu tempo está todo ocupado agora.

			Minhas melhores amigas inclinaram a cabeça para mim como um trio de corujas julgadoras.

			— O quê? — perguntei. — Faço mesmo. 

			Rastreei meu histórico de filantropia há alguns anos. Eu tinha um punhado de organizações sem fins lucrativos para as quais costumava fazer grandes doações mensais. Manter um montante tão grande de dinheiro, quando me tornei rica, nunca me pareceu muito certo. Claro que eu doava desde que me tornei uma bilionária.

			Não doava?

			— Amanhã vou pedir a Jasmine para verificar esses números. — finalmente terminei.

			Então coloquei um bocado de salgadinhos na boca.

			— Luna. — Daisy cutucou meu pé com o dela. Meus anéis eram como lembretes à luz das estrelas. — Não doar dinheiro não faz de você uma pessoa má. Mas é interessante, você não acha? Considerando quais são os seus princípios?

			— Tenho andado ocupada — disse.

			Ocupada me tornando o rosto da Wild Heart, teria dito a ela se estivesse me sentindo mais corajosa. Mas até descobrir que os produtos de maquiagem que minha empresa vendia vinham de uma empresa do mal, eu sentia que estava ajudando a mudar o mundo todos os dias. Palavras eram poderosas.

			E daí se eu passasse horas online, divulgando a mensagem? É assim que a mudança real era feita.

			— Dedicar-se novamente aos seus princípios pode ser uma forma realmente poderosa de ganhar confiança — disse Emily, pensativa. — Acabei de passar por uma situação semelhante com a Flawless.

			Daisy e Cameron me encararam de um jeito que indicava concordância.

			Eu me mexi, inquieta. Meu celular começou a vibrar no concreto. Jasmine estava ligando.

			— Atenda — disse Cameron. — Beberemos até você voltar.

			— Além disso, temos que descobrir o que vamos fazer sobre as Viúvas Ricas em nossa próxima reunião do condomínio. — Emily suspirou, tamborilando os dedos no concreto. Em um surto de verdadeira loucura, depois de construirmos Bluewater, nós quatro também assumimos a responsabilidade de organizar as reuniões de condomínio, todos os meses, que costumavam se arrastar até meia-noite. Elas ficaram melhores com um esquenta, embora Daisy e Cameron tivessem começado a beber na frente de todos enquanto Emily e eu tentávamos controlar nossos vizinhos.

			— O que elas fizeram desta vez? 

			As Viúvas ocupavam a maior parte do nosso condomínio e eram conhecidas por suas tendências para travessura e caos.

			— Contamos quando você voltar — respondeu Cameron. — Mas envolve patins e coquetéis Bellinis.

			Sorri, grata pelo breve alívio que a normalidade trazia. 

			— Quero todos os detalhes. — Peguei o celular com dedos trêmulos. — Eu amo vocês — disse, a voz travando com a leveza forçada. Beijei a cabeça de cada uma antes de voltar para minha casa.

			— Luna — disse Daisy —, não se esqueça. O que quer que digam sobre você, não é real, ok? Nós sabemos quem é a verdadeira Luna da Rosa.

			Elas eram minhas melhores amigas, as mulheres em quem mais confiava neste grande e lindo planeta. Sem dúvida, elas sabiam quem eu realmente era.

			Mas eu sabia?
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			O dia seguinte amanheceu ensolarado do lado de fora do meu escritório. Os raios do sol de Miami passavam pelas janelas e banhavam Jasmine e Sylvia com uma luz em tons de pêssego. Eu peguei uma caneca de chá verde e estava sentada de pernas cruzadas no meu sofá turquesa, caneta na mão e bloco de notas amarelo equilibrado no joelho.

			Tive problemas com a ioga nessa manhã, não encontrei paz na minha meditação nem sabedoria nas trepadeiras floridas do pátio.

			A ressaca de salgadinhos e vodca orgânica também não ajudou.

			E tudo isso foi agravado pelo ódio incessante espalhando-se pelo meu celular, notebook e televisão. Comentários desagradáveis nas minhas contas de redes sociais. Uma reportagem com minha foto no meio: Quando as bilionárias mentem.

			Em vez do rotineiro otimismo alegre, me sentia inquieta, estranha. Com um friozinho na barriga – como se estivesse prestes a mergulhar do topo de uma montanha-russa – e não de uma maneira boa.

			Era o nervosismo.

			Ou talvez outra coisa.

			— Vamos começar — disse alegremente, batendo as mãos. — Estou pronta para consertar esse erro e seguir em frente, mais forte do que nunca.

			Jasmine acenou com a cabeça, aparentemente energizada pela situação de relações públicas que ela descreveu como “uma bomba atômica”.

			Sylvia, entretanto, tinha uma expressão que eu não conseguia nem começar a decifrar.

			— Tive uma ideia de abordagem dupla que acho que você vai adorar — disse Jasmine, batendo na capa da revista TIME em meu escritório. Luna da Rosa acredita que a maquiagem pode salvar o mundo. Era reconfortante, fundamental, como um brilhante talismã que confortava meu coração e declarava: lembre-se de quem você é.

			Meu celular vibrou. Outra reportagem.

			Guardei-o, tentando me concentrar em Jasmine. Ela era a diretora de relações públicas da Wild Heart há quatro anos, e eu ainda tinha dificuldade de decifrá-la.

			— Ativista. Vegana. Campeã da mudança corporativa. — Jasmine estava dizendo. — Esta é a sua marca.

			— É também quem eu sou. — disse.

			Jasmine encolheu os ombros. 

			— Claro, você pode dizer isso. Mas, antes de tudo, é a sua marca.

			Bebi meu chá. Sentindo-me nervosa de novo.

			— O primeiro ponto é pedir desculpas. Já vi isso acontecer com líderes em sua posição antes. Líderes que são CEO e porta-voz. As pessoas compram produtos da Wild Heart por sua causa, Luna. Confiam em você, querem ser seus amigos. Elas acreditam que, caso se conheçam na vida real, você realmente seria amiga delas.

			— Na verdade, eu seria — disse.

			Jasmine repetiu: — Claro, você pode dizer isso.

			Uma batida na porta.

			— Luna — disse Rebecca, minha CFO, com uma expressão que sabia reconhecer desde quando começou no cargo administrativo desta empresa.

			— O que aconteceu? — perguntei.

			— Os preços das ações da Wild Heart despencaram durante a noite, após a notícia. Precisamos conversar.

			— Coloque uma reunião na minha agenda. 

			Como diabos eu cheguei aqui? Você vai perder tudo. O diabinho bilionário em meu ombro era a voz de cada insegurança, agora dolorosamente tornando-se realidade. Eu não esperava que isso acontecesse, não esperava que uma ascensão meteórica à fama e um sucesso insanamente lucrativo com a Wild Heart me fizesse sentir tanto medo. Cameron, Emily e Daisy sentiram isso também? Esse medo avassalador de acordarmos um dia e descobrirmos que cada centavo havia sumido. Cada grama de boa vontade pública. Cada ideia inteligente, visão inovadora ou pensamento estratégico.

			Isso me paralisava mais do que eu gostaria de admitir.

			— Além disso, os números filantrópicos que você queria estão aqui. — Rebecca deixou uma pasta surpreendentemente fina na minha mesa. Coloquei a mão sobre ela, buscando o mesmo conforto da capa TIME.

			— Sua marca é sinônimo de confiança. — Jasmine continuou. — Você perdeu essa confiança ontem. Independentemente do que sabemos ser verdade, há uma narrativa por aí agora, dizendo que você manipulou as pessoas para que comprassem a propaganda enganosa da Wild Heart.

			— O que não é verdade, porque o fornecedor que usávamos antes de Ferris Mark tinha um histórico perfeito de direitos humanos e animais — rebati. — Por que eu abandonaria repentinamente meus princípios, seis anos atrás, se não fosse pelo fato de que Ferris Mark mentiu para nós?

			— Para ganhar mais dinheiro — disse Sylvia, as primeiras palavras que ela me disse esta manhã. Um eco do e-mail que joguei fora anos atrás: isso será parte da sua luta como uma futura líder.

			Fiquei em silêncio.

			— As pessoas adoram quando celebridades fazem trabalhos de caridade. Faz com que pareçam reais e, o mais importante, mais confiáveis. Precisamos lembrar ao público quem você realmente é, do ponto de vista da marca.

			Era uma ideia brilhante, angariar apoio público para a Wild Heart. Remediar minha reputação. Ajudar uma organização sem fins lucrativos.

			— Eu gostei — disse. — Sabe, na verdade, fui voluntária com meus pais quando era criança.

			Sylvia concordou.

			Jasmine seguiu em frente. 

			— Certo. Portanto, minha ideia é reabilitar sua imagem por meio de boas ações. Boas ações que promoveremos online.

			Eu me animei. 

			— Seria muito divertido e bonito, na verdade. 

			Jasmine estava me entregando uma folha de papel com uma lista de nomes. 

			— Estas são as organizações que você selecionou?

			Sylvia tamborilou as unhas na mesa.

			— São todas bastante conhecidas, com uma grande comunidade — disse Jasmine. — Com contas ativas de mídia social, então você também deve ganhar fãs. Modernas, brilhantes, amadas. Respeitadas.

			Eu estava acenando com a cabeça, os olhos examinando a página. 

			— Podemos começar hoje? — perguntei.

			— Claro — disse ela. — Deixe-me falar com a equipe e começaremos a ligar para as organizações. — Ela fechou a porta, deixando Sylvia e eu sozinhas por um momento. Meu estômago embrulhou, pressentindo uma conversa que não queria ter.

			— O que a Wild Heart representa como empresa? — perguntou Sylvia.

			— A interseção de princípios corporativos e justiça social — disse automaticamente. — Provando que você pode ter um grande negócio que não destrói o meio ambiente, não viola os direitos humanos ou faz testes em animais.

			Ela me deu um pequeno sorriso. 

			— Perfeito. Com exceção do que está acontecendo agora, você acha que sua empresa ainda defende essas coisas?

			— Sim — disse, e me senti forte pela primeira vez em vinte e quatro horas. — Pagamos a cada um de nossos funcionários um salário digno. Priorizamos a diversidade na contratação. Férias, licença flexível, licença-maternidade. Você e eu queríamos uma empresa que valorizasse nossos funcionários e não os mastigasse e cuspisse como qualquer outra empresa que víamos na época.

			— Perfeito. — Sylvia repetiu. — E eu concordo com sua avaliação. Agora, o que você representa, Luna?

			Eu me mexi na cadeira e agarrei a caneca de chá com mais força. 

			— Animais. Seres humanos. O mundo. Paz. — Quando as palavras deixaram minha boca, aquela breve onda de força sumiu.

			Ela percebeu. 

			— Agora, o que seu dinheiro representa?

			— Da Wild Heart? — perguntei. — Salários competitivos. Maquiagem de qualidade. Atenção a...

			— Não da sua empresa. — ela corrigiu. — O bilhão ou mais de dólares que você tem à sua disposição pessoal. O que isso representa?

			O sofá turquesa em que eu estava sentada custou vinte mil dólares, uma quantia irrisória para o que eu tinha atualmente. O diabinho no meu ombro parecia presunçoso.

			— Meu dinheiro defende as causas pelas quais me preocupo — finalmente disse, batendo na pasta que Rebecca deixou para mim. Abri na primeira página, em busca de uma corroboração rápida. A frase principal dizia: Luna da Rosa, CEO - a última dedução fiscal de caridade pessoal listada é de seis anos atrás.

			Isso não poderia estar certo.

			— Luna? — chamou Sylvia.

			— Sim? — perguntei, empurrando a pasta de lado por um momento.

			— O que está acontecendo com você é muito comum, infelizmente — disse ela. — No entanto, acredito que você não é nem remotamente comum. O que significa que, provavelmente, você vai lutar mais, mas nunca duvidará de quem você realmente é.

			Minha garganta ficou apertada. 

			— Eu não duvido disso.

			Ela veio se sentar ao meu lado e me entregou um post-it que dizia Lucky Dog. 

			— O que é isso?

			— Na verdade, gosto da ideia de Jasmine — disse ela —, e esta é minha sugestão para a organização sem fins lucrativos à qual você vai escolher para dedicar seu tempo publicamente. Acho que encontrará seus princípios perfeitamente alinhados com os deles.

			Digitei o nome deles no Google e cliquei no site. O site indicava que  tinham quatro anos, mas o design remontava a 1999. Era malfeito, parecia barato e nem remotamente compatível com dispositivos móveis. Eles não tinham uma única conta nas redes sociais.

			Dez anos atrás, esse era o tipo de organização local e sem fins lucrativos pela qual eu teria dado cambalhotas.

			Agora?

			— Eu acho... — comecei, nervosa de novo. — Eu acho que Jasmine vai querer escolher um lugar mais adequado para mim.

			— Para a sua marca, você quer dizer — disse ela.

			Eu mordi meu lábio e comecei a trançar meu cabelo. 

			— Isso não é ruim. É pensar estrategicamente, Sylvia.

			— Eles trabalham para reabilitar cães que são especialmente difíceis. Candidatos à eutanásia, cães de luta, cães encontrados em situações de acúmulo de animais ou que foram maltratados.

			Eu continuei olhando o site, o interesse aguçado. Tinha uma exibição de cinco fotos de cinco cães diferentes, todos precisando de um lar. E todos eles eram, bem, de aparência rústica, para dizer o mínimo.

			No dia em que tive a ideia para a Wild Heart, estava andando pela faculdade sem perceber que minha vida estava prestes a mudar. Uma onda de inspiração, que não pude ignorar, passou por mim, acendendo um brilho rosa choque no meu coração.

			Eu encarei aqueles cachorros.

			Meu coração brilhou. Apenas por um instante. Nada mais.

			Quando criança, devo ter alimentado quinze gatos de rua diferentes, e eles eram ariscos, desnutridos e selvagens. Mas meus doces pais hippies sempre garantiram que eu entendesse que todos os seres mereciam amor. Um gato enorme, que chamei de Billy Joel, viveu do lado de fora da nossa casa em Coconut Grove por quase dez anos. Ele costumava mancar, tinha olhos lacrimejantes, sempre com evidências de uma briga. Mas eu amava aquele velho gato rabugento. Os cães com os quais esta organização sem fins lucrativos trabalhava me lembravam muito daqueles vira-latas.

			Sylvia me olhou atentamente enquanto eu olhava o site. Jasmine odiaria aquele lugar. E eu tinha vergonha de admitir que, mesmo com aquele pequeno brilho, o lado estratégico do meu cérebro – aquele que aproveitava oportunidades e ansiava por inovação – levantou uma bandeira de alerta muito real. Porque esta poderia ser minha única chance de consertar minha má reputação atual, e seria ingenuidade ignorar isso.

			— Quem é Beck Mason? — perguntei, olhando a lista de funcionários. Sem fotos ou biografias, apenas seus endereços de e-mail.

			— O diretor — disse ela.

			Balancei a cabeça. 

			— Não, quero dizer quem é ele. Seu nome soa familiar.

			Seu sorriso se tornou misterioso. 

			— Os pais de Beck são famosos na cidade de Miami. Você conhece o Devils Motorcycle Club de Miami? 

			Finalmente me lembrei. É claro que conhecia. Qualquer pessoa que morou em Miami nos últimos vinte e cinco anos conhecia aquele clube. Eles eram bandidos que frequentemente lutavam com um clube rival – os South Beach Warlocks – por território. Brigas de rua, violência armada, tráfico de drogas, festas selvagens e insanas que a polícia tinha que dar fim. Eles podiam ser vistos por toda a Ocean Drive, andando em grupos, vestindo jaquetas de couro com uma caveira de demônio gritando nas costas.

			— Os pais dele dirigem aquele clube de motoqueiros. A maior parte da família está envolvida, acho.

			Houve uma vez, na minha época do colégio, que partes de Miami ficaram em um toque de recolher noturno por dois meses, graças às guerras territoriais entre os Devils e os Warlocks.

			— Absolutamente não — disse, chocada. — Ele vem de uma família de criminosos violentos?

			— Beck Mason, no entanto, não está nem um pouco envolvido — respondeu ela, suavemente.

			— Trabalhar com uma organização sem fins lucrativos, dirigida por um homem com tal passado, não é uma ideia inteligente, Sylvia — disse, lançando-lhe um olhar suplicante. Continuei tendo a sensação de que ela estava me levando pela mão em direção à decisão que ela queria que eu tomasse. — Não importa se ele está envolvido ou não. A mídia verá um homem com antecedentes criminais violentos, independentemente de ser verdade.

			Ela cruzou os braços graciosamente. 

			— Faz diferença?

			— O quê?

			Ela ergueu um ombro. 

			— O que ele pode ter feito em seu passado? Se ele estiver no caminho certo agora, você permitirá que algo arbitrário a impeça de fazer um trabalho verdadeiramente incrível, para uma organização sem fins lucrativos que precisa de ajuda?

			Emocionalmente, eu estava chegando ao topo daquela montanha-russa, e o que me esperava lá embaixo não era divertido. Fechei os olhos por um momento, lutando contra isso em minha cabeça. 

			Aquele ardor no meu coração me chamava, mas remediar minha reputação me chamava mais.

			— Não acredito que o tipo de reputação desse homem seja arbitrário. E a lista que Jasmine me deu contém organizações sem fins lucrativos que não são menos dignas — rebati.

			— Mas a necessidade deles é tão extrema?

			Eu dei a ela o fantasma de um sorriso. Essa conversa estava me deixando nostálgica, porque antigamente era assim entre nós duas. Como uma jovem líder, muitas vezes agi sem pensar muito sobre as coisas. E era então, que Sylvia fazia esse jogo intelectual de gato e rato até que eu tomasse uma decisão mais pragmática. 

			— Entendo o que está dizendo. Mas acho que é mais seguro e inteligente seguir essa lista de candidatos examinados, que não são dirigidos por um homem de uma família criminosa. Nada poderia estar mais longe da minha marca ou dos meus princípios pessoais do que a violência.

			Olhei para o relógio e vi a hora. Peguei o saco de comida orgânica para cachorro da gaveta de baixo da minha escrivaninha.

			— Volta em dez minutos? — Sylvia perguntou. Ela conhecia minha programação.

			Coloquei a mão em seu ombro. Apertei. Não estava gostando de nada disso, além dos sentimentos desagradáveis, nervosos e culpados, eu não estava alinhada com o raciocínio da mulher que modelou toda a minha carreira.

			— Vamos ficar bem, certo? — perguntei a ela. — E não  me refiro apenas à Wild Heart.

			— Com certeza — disse Sylvia. — Mulheres extraordinárias geralmente superam essas coisas bem. Mas... — Sylvia se interrompeu.

			— Mas o quê? — perguntei.

			Sylvia endureceu seu tom e me encarou com um olhar firme. 

			— Mulheres extraordinárias geralmente fazem a escolha certa, mas nem sempre a escolha certa é a mais segura.
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			Atrás da sede da Wild Heart, havia uma pequena faixa pavimentada que dava para a areia branca e um oceano azul esverdeado brilhante. Encostei na parede e apoiei minhas costas ainda mais no concreto quente de nosso prédio. Inalei o cheiro de Miami Beach, um cheiro que sempre associei a coco, protetor solar, água salgada e tequila.

			Estava pronta para meus cinco minutos de paz diária.

			Mas ela não estava aqui ainda.

			Abri a pasta que a Rebecca me deu, examinando com um olhar crítico. Embora não houvesse muito o que analisar, já que havia uma clara tendência nas minhas doações filantrópicas nos últimos dez anos, e não uma crescente. Uma queda.

			Houve um pico de doações nos primeiros anos de existência da Wild Heart. Naquela época, estava decidida a desenvolver um braço da fundação da minha empresa, que pegaria os lucros da Wild Heart e os reinvestiria em organizações sem fins lucrativos e instituições de caridade de Miami. Parecia o complemento perfeito para uma empresa que valorizava a justiça social acima de tudo.

			E depois... nada. Nos últimos seis anos, não doei um único centavo. Não pela minha empresa e não da minha fortuna pessoal.

			Seis anos atrás, assinei o contrato com a Fischer Home Goods e cimentei meu lugar como uma das mais jovens bilionárias por mérito próprio do país.

			E parei de fazer caridades.

			Esfreguei os dedos na testa. Aquela sensação desagradável que tive desde esta manhã estava se espalhando pelo meu estômago, pela minha garganta, por todo o caminho até os dedos dos pés. Eu queria, ao mesmo tempo, dar vários pulos de alegria ou me enrolar em uma bola. Não tinha sido preguiçosa nos últimos anos, estive trabalhando pra caramba para mudar permanentemente as horríveis políticas de testes em animais da indústria da beleza. 

			Trabalhei doze, treze horas por dia respondendo o que pareciam ser milhões de e-mails, entrevistando pessoas, supervisionando minha equipe, conduzindo reuniões, avaliando finanças, criando estratégias com a equipe de marketing, aprovando decisões de marca, contratando pessoas, demitindo pessoas... A lista nunca terminava. E nada disso havia sido previsto quando fundei a Wild Heart. Ser CEO parecia uma curva de aprendizado sem fim, mas havia aspectos da minha vida que... mudaram.

			Engoli em seco, sentindo um nó na garganta. Bati os dedos na pasta fina, uma evidência daquela mudança.

			Abri minha conta no Instagram. O lar de doze milhões de seguidores e uma abundância de comentários e mensagens maliciosas. Com uma vontade de ferro, ignorei as notificações vermelhas e rolei pelo longo painel de imagens. Ioga, meditação, fotos do oceano, cenários bonitos com minhas melhores amigas.

			Produtos da Wild Heart, sempre.

			Produtos patrocinados, frequentemente.

			Estava procurando por menções de trabalhos voluntários, instituições de caridade ou organizações sem fins lucrativos que chamassem minha atenção. Algo que passasse a sensação de altruísmo ao mesmo tempo que se conectasse com a minha marca.

			Procurei. E procurei. Mesmo as atualizações que eu gostava de postar sobre veganismo ou direitos dos animais pareciam menores e sem graça, e apenas falavam de um determinado produto.

			A mudança, ao que parecia, estava acontecendo há mais tempo do que percebi.

			Escutei um barulho na calçada, e o caos na minha mente se acalmou.

			Penelope estava aqui. Meus cinco minutos de paz diária.

			Ela não era a cachorra mais bonita do mundo; seu pelo castanho estava emaranhado, sarnento. Tinha mordidas e arranhões na pele. Ela pesava cerca de quinze quilos, mas provavelmente deveria pesar quarenta e cinco. Penelope era uma vira-lata da praia, uma moeda de dez centavos em South Beach, e, ainda assim, ela escolhera Wild Heart como o lugar onde ela dormia todas as noites.

			Há cerca de seis meses, comecei a alimentá-la. Comprei para ela uma tigela que dizia Melhor Cachorra do Mundo e a ração mais cara que pude encontrar, tentando ajudá-la a ganhar peso, tentando ganhar sua confiança. E agora ela se sentava a três metros de mim.

			O que era uma melhora drástica.

			— Oi, docinho. — sussurrei. A orelha irregular ergueu um pouco, e eu estava tão feliz que poderia ter dançado na areia. Ela devorou sua comida, bebeu água e se espreguiçou na sombra. Penelope não conseguia me olhar nos olhos, mas se minha companhia a fazia se sentir amada, eu estava mais do que feliz em me sentar com ela.

			Eu amava Penelope. E não foi por essa razão que comecei a Wild Heart, aquela harmonia entre os animais, os seres humanos e o mundo?

			Um brilho amarelo chamou minha atenção. Com cuidado para não incomodar Penelope, me inclinei e puxei uma tigela de cerâmica para cães, que dizia você é meu raio de sol, na lateral.

			— Você está sendo alimentada duas vezes, garota? — disse, encantada. Talvez ela engordasse ainda mais em breve. Talvez ela até me deixasse acariciá-la.

			— Você está pronta para a nossa reunião? Temos organizações sem fins lucrativos para visitar.

			Penelope deu um ganido e disparou. Olhei para Jasmine, que estava me olhando friamente. Toda a equipe sabia onde me encontrar durante esses cinco minutos. Sabia e geralmente não me atrapalhava. Eu podia ver Penelope na praia, o rabo entre as pernas. Parecendo temerosa enquanto se curvava atrás do tronco magro de uma palmeira. A feroz proteção que eu sentia por esta vira-lata apertou meu coração, e a compreensão disso enviou imagens do laboratório da Ferris Mark aos meus pensamentos.

			Testes de dose letal.

			Testes de irritação.

			Meus anéis de ouro brilharam contra a pasta fina no chão.

			— Luna? — Jasmine chamou, levemente impaciente. — Temos uma longa lista que precisamos reduzir. Você vem?

			As fotos daqueles cães reabilitados ganharam vida.

			A decisão certa?

			Ou a segura?

			— Quer saber? — disse, levantando e tirando a areia da minha saia. — Mudei de ideia sobre a lista que você tem aí. Escolhi a organização sem fins lucrativos com a qual gostaria de fazer parceria.

			Jasmine arqueou uma sobrancelha bem cuidada. 

			— Qual?

			— Lucky Dog — disse. — Você precisará me colocar em contato com um homem chamado Beck Mason.
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